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Lei da fome
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Retirar 'neste melindroso caso
a responsabilidade do sr. Accioly
é negar lhe imputabilidade pelos
actos da administração fasendó o

ÍIm can d ida to do que os recursos dos crimes.
,que não trepida commeltér para

Para substituição do droguista^iumphar, fala a soberania do
Studart, que tem de em breve 'povo que já está farto de vergo-

titere nas mãos de um ignorante deixar sua cadeira da Camâra, |nna taHtá e de soffrer tamanho e
rapasola e de um monarchista c >rre que f0i escolhido já o can tão aviltante. _
que mais de uma vez o tem' didato do sr. commendadòr Ac-' E-Sta humilhação já ultrapassa
compromettido, e que, si faz' cicly. os l'mites da tolerância e o elei
mensagens como coberta de re-
talhos, citando autores a esmo e

Quando todos os^ehefes-de toradò cearense, estamos certo,
facções políticas procuram elevar .ha-de cru tempo mostrar quão

Já circulou no Estado inteiro
6 pregão do saque á propriedade
com a iniqua, inconstitucional e
dictatorial lei que estabeleceu o
imposto de 3 /., flexível ás mãos
do usurpador que cíbmeçou appli-
cando-a aos commerciantes em
grosso e importadores, logo de_
pois aos retalhistas com capital
superiora 10 contos efinalmente
à todo o pequeno commercio do
Estado, vendas e armarinhos in
clusive, não tardando mandar col
lecftar os tab oleiros e as cargas;
da feira calculando suas transa-
cções commerciaes ao arbítrio do
desasisado e inepto Secretario que
collocou na Fazenda como um
instrumento capaz de tudo.

Felizmente o instincto de con*
servação despertado organisouo
patriótico movimento reaccionario
contra a tosquia e, ao baccamarté
do fisco, oppoz a clava das leis
verdadeiras e respeitáveis não se
temendo o commercio das inti-
inações do meirinho nem das
ameaças que lhe são feitas diari-
amente por vias diversas.

A nobre resistência do com—
mercio cearense desperta o applau
so unanime da imprensa nacional
que pelos seus órgãos mais acre-
ditados já condemnaram a lei da
fome e collocaram-se ao lado dos
opprimidps cearenses na defeza
de seus direitos,

A campanha fazendo seu gyro
regular marcha para um desen-
lace que não podei ser outro que
a queda do imposto com a revo-
gaçâo da lei da fome.

Já cochicham os íntimos de
Palácio que o usurpador sempre
se oppoz á lei iniquaJ que foi
obra exclusiva de seu agitado
secretario e do dr. Thomaz Pom-
peu, o benemérito da Associação
Commercial.

arengas em línguas que atrapa 0 nível* das representações do desprezível é o candidato official.
lamaras do paiz, o! Basta de tanta vergonha ao
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CHR0N1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

Foi grande a concurrencia de
devotos que vieram de S. Vi-
cente e Itanhem para assistir á
festa.

A todos encantou a formosura
de Maria da Gloria, que tinha
"m vestido de riço azul com re-
^amos de prata, e um collar

lham o usurpador perante a as-
sembléa dos 30, já está, por isso,
muito bem pago com 13 contos
que recebeu illegitimamente e
com os vencimentos de unia apo
sentadoria immoralissima. Admi
ra, porem, que os fieis amigos
do sr. Accioly não se apercebam
da obra nefasta desses cavado
res, cavoucando dia e noite os
esteios da oligarchia.

Apezar de adversários, lutando
em campo franco, offerecendo
batalhas e vencendo as á luz do
dia, nos dóe," da perfídia e des
lealdade com o^ue. taes instru*
mentos deslocam a roda do carro
triumphal do usurpador.

O sr. Accioly ha de cahir mais
dias menos dias e, dessa victoria
próxima, estamos certo, mas se
insistir com a execução da lei
da fome, levando de arrastão a
população, ordenando o saque á
propriedade revoltando pelos
sertões á fora seus raros amigos,
precipitará sua queda e então,
verá que não lhe offerecerão a
mão na hora do desastre os que
o expõem tão cruelmente ao ódio
de seus conterrâneos, 'numa obra
maligna em que, para vingar o
confisco, seria mister que entre
os cearenses os sentimentos de
liberdade e de justiça estivessem
mortos e os instinctos de con-,
servação e defeza própria (com
muns aos animaes inferiores)
cahissem em torpor pela atrophia
dos nervos e desamor á vida.

Isto, porém, ainda não se dá e
nessa luta contra a lei da fome
se condensam todas.as energias
dos cearenses, até mesmo dos
amigos do sr. Accioly, revolta-
dos contra tanta iniqüidade e
abuso tanto da oligarchia mais
odiosa e odienta que povoa este
pedaço de terra do Brasil.

CU. Qâvalcanti

de turquezas com arrecadas de
saphiras.

Mas suas jóias, de m?ior preço,
as que mais a adornavam, eram
as graças de seu meigo semblan
te que resplandecia como uma
aureola celeste.

—Jusus !... exclamou uma
velha beata. Podiasse tirar d'ali,
e poKa no altar que a gente
havia de adorai-a, como a pro-
pria imagem da Senhora da
Gloria.

Razão, pois tinha Ayres de
Lucena, que toda a festa a este-
ve adorando, sem carecer de
altar e tão absorto que de todo es-
queceu o lpgar onde se achava
e o fim que ali o trouxera.

Só quando, terminada a festa,
elle sahia com a familia de
Duarte de Moraes, acudiu-lhe

—¦¦¦¦.. -«aisscv<$&-

povo nas Câmaras cio paiz
velho pagé, myope nas suas vis- povo. basta, basta...
tas, desce sem escrúpulos os de-
gráos do charco para de lá tu
rar o vulto que imaginou enviar
ao Rio como representante do
Ceará.

E' patente o grande interesse
que tem elle, de tempos a esta
parte, desde que se convenceu es-
tar no declínio de seu fastigio no
poder, em humilhar a cada dia o
povo de suâ terra.

Procura elevar dentre os infi-
nos de seus freqüentadores, justa-
mente aquelle sobre quem, ex
trangeiro no estado e importado
para em terras do Ceará servir
de instrumento á satisfação de
ódios e ambições do velho com
mendádor, recahem as odiosida
des de toda uma população, que
bèm lhe conhece as patranhas
desde aquelles tempos em
que.surgio ao lado do celebre
martyrisador dos filhos desta in
feliz terra. ^ÁMA^A^tAk

Justamente sobre o provoca-
dor de tanta celeuma* aliás justissl
ma, pelo tributo exorbitante que
lançou indirectamente aO ppvoe
em q' servio de intermediária para
o sacrifício a laboriosa classe
commercial, foi que, dizem, re-.
cahir am as vistas do velho pagé,
que procura fazer mai.í esta hu~
milhante vergonha ao Ceará, indo
buscar na terra dos engole bc
toes um quidam qualquer que
nem para continuo dé uma repar
tiçãopoudelá ser aproveitado.

E são sempre assim as nobres
escolhas do chefe minú. Confia
no poder de suas fraudes nas elei»
ções; confia no servilismo crimi
noso de seus apaniguados; con-
fia na sua phantastica influencia
perante as altas Câmaras da.União;
mas não se recorda de que bem
mais alto do que a sua vontade e

Cekgrammas '
Serviço còpechd do -Jornal do Ccaní»

Rio, \5. ¦ 
"';•<.;

0 'conselheiro Rodrigues Alves rej-
quorou attestado de residência pard«o qualificar eleitor.
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Rio, 15

minta-

rendera graças 'á Senhora da
Glória por cuja milagrosa inter-
cessão escapará a menina da
cruel enfermidade.

Era tarde porém ;e si passou-
lhe pela mente a idéa dé tornar
á igreja para reparar o seu es-
quecirhento, o sorriso de Maria
da Gloria arrebatou lhe de novo
o espirito naquelle enlevo, eni
que o tivera preso.

Depois da doença da menina
dissipara-se o enleio. que ella
sentia na presença de Ayres de
Lucena. Agora com à chegada
do corsário, em vez de acanhar-
se ao contrario expandia-se a
flor de sua graça, edesabróchava
em risos, embora roseadõs pelo
pudor.

Uma tarde que passeavam os
dois pela ribeira, em companhia

0 dr. Leopoldo de Bulhões,
tro da fazenda solicitou ao seu col-
lega dr. Lauro Muller, ministro .das
obras publicas, a nomeação de um

?Í7A?1n Ac PA(>flA'i(7iAAA(? enSer,heil° Par» fiscalisar os serviços
JMylQ UG /UinaiGiadUe de construcção das obras da Álfau-

dega de Pernambuco.
0 sr, presidente do Estado negou

auxilio ao Azylo de Mendicidade, não
obsfcanto haver anteriormente prome-ttido.

Em dias passados, referindo-nos a
attitude do sr. Accioly, de quem so es-,
perava o mais franco apoio á philan-tropica instituição, muito noa admirou
dizer se que b. exc, havia de lançar porsobre ella seu manto do protecçao.E ádrairoü-aóB porque o conhecemos
o sabemol-o incapaz de dar palmasao que for justo, a tudo que possa ser
beneficio ao Ceará,

S. exc. é infensó a s progressos de
nossa terra.

Quando, em embrião ainda, já se fá-
lava no Azylo de Mendicida-
de, o orgam official que rouba ao
monturo as brasas com que dá calor
e vida ás concepções de seu fhefe, as-
segurou, quer ando dizel-o amante dò
sua terra, quê o seu apoio franco tra
uma realidade e que.com elle não mur-
charia essa-flor nascente do coração
generoso de um grupo de cavalheiros
que, cindoidos das misérias do pro-ximo, procuraram a toda o tranze miti-
gal-as.

Eiatn elles levados pelo sentimento
de caridade e a esse sentimento é ex-
tranho o sr. Accioly,

Fale-se em comezanas festivas, está
elle todo prompto e alegre para prós-tar-lhe seu concurs > com rijos queixos.Fale-se em proventos para a familia,
está elle todo risonho. Mas profira-seuma simples palavra que, mesmo de
longe denuncie uma idéa que não seja
para proveito próprio, maB para me-
lhorar as condições do povo/ fogo lo-
go a acocorar-se em seu tetrico palácio,a roer unhas e a forgicar desculpas.

Fique certo porém, que a novel ia-
stituição ha-de gosar. do favor publicoe que não será á falta delle que venha
morrer.

Não se ponha depois s, exc. a op-
por lhe as picardias que costuma usar
para ter triumphos e ha-de ver, mau
grado 6eu, que o Azylo, creação do
filhos do povo, só delle ha-de
viver, ;

'•8»»«!>SCSSSS3!í5w;SX5Hea5Z»rcK?

Maria da Gloria vendo embalar-
se airosamente sobre as ondas
a^ escuna, soltou um suspiro e
voltando se para Lucena, disse-
lhe: t, |—Agora tão cedo não vai ao
mar!

—Porque ?
—Deve descançar.
—Somente por isso ? pergun.

toü Ayres desconsolado.
—E também pelas saudades

que deixa aos que lhe querem,
o pelos cuidados qué nos leva.
O pae que diz ? Não é assim ?

—Certo, filha que o nosso
Ayres de Lucena já tem feito
muito pela pátria e pela religião,
para dar-nos também aos amigos,
alguma parte da sua existência!

Toda vul-a darei dora avan-
te; ainda que tenha eu também

Rio, 15.

0 dr. Paula Guimarães presidenteda Gamara dos Deputados que príè-tendia seguir agora para Poços d»
Caldas,.addiou sua viagem.

Rio, 15. /

Já se «tala na breve apresentaçitó
ao congresso do projeoto de revjs&í'
da carta constitucional de 24 de Fe,«
vereiro.

Ftio, 15. ,.,-'¦'

Foi apresentado na câmara porum doa representantes dò Estado de
S Qatháriiia um projecto mandaado
rovertflr ao serviço actfvo todos o»
tunccionario8 que foram deumtidot
por implicados na revolta de 6 da
Setembro.

Rio, 15.

Foram desembarcadas todas as pe-
ças o munições pertencentes ao cru-
sa.dor «Almirante Tamandaré'*

Santos/ 15.

Continua a greve dosoarrooeiros nea-
ta cidade.

Bahia, 15.

Tom causado aqui muito má iin*
pressão o acto do governo mudando
o coronel Sotero de Menezes 4a güar-nição deste Estado.

Vaccinaçãó
Rodolpho Theophilo, contínua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde dç
Cauhype n- 4, todos os dias dç
uma ás quatro horas da tarde. v
issassssaiíeasaiisKsmmmats

que não rezara na igreja, nem de Duarte de Moraes e Ursula, saudades do mar, das noitadas Maria da Gloria. [ÜbiCUnua\

de bordo, e daquelle voar nas
azas da borrasca, em que o hov
mem acha-se face a fase corn i
cólera, do céo. Mas, pois, assim
o querem, seja feita vossa vovã
tade.

Estas ultimas palavras proferiu^ 
*

as Ayres olhando para a menina.
—Não se peze disso, tórnóü^

lhe ella; que em lhe apertando
as saudades, embaremos todos
na escuna, e iremos correr terras;
onde nos levar a graça de Deus
e de minha Madrinha. '

XII

O MILAGRE 
'•,.

Correram mezes, que Ayres
passou na doce intimidade dá
familia de Duarte de Moraes; e
no enlevo de súá admiração por

MANCHADO
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Violenc'a
Cyceu do Ceará

¦
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ílí>° Exmo Sr. Presidente do
Estado.

Rodolpho Marcos Theophilo,
professor effectivo do Lyceu do
Ceará, em disponibilidade, pede
venia para replicando contestar
o despacho exarado por v. exc
em sua petição de„i2 de Maio
findo.

Nào tendo sido acceitas as ra-
zões do reclamante, embora todas
firr.iadas na lei, tendo pelo con-
trario o goverrio se limitado a
um simples—não ha que deferir
¦-—sem uma razão ou fundamento
que dê apparencia de legalidade
ao mesmo despacho, permitta-se
que o requerente volte trazendo
novas allegaçõe*, outros argu-
mentos, que possam melhor es-
clarecer o entendimento de v. exc.

O peticionario como professor
effectivo e vitalício, que é, da ca-
deira de geologia, mineralogia e
meteorologia do Lyceu, annexada
á antiga cadeira de biologia, e
portanto em disponibilidadej não
podia ser designado, como foi,
para reger uma outra cadeira,
como passa a prover.

O art. 165 do novo regula-
mento do Lyceu diz:—Por occa>
sião de ser promulgado o pre-
«ente regulamento poderá o Pre-
vidente ido Estado prover livre-
mente ;as cadeiras actualmente
vagas e transferir, conforme as
exigências do ensino de umas
para outras cadeiras os actuaes
professores.
/ Admettindo se mesmo que o
artigo 165 não offendesse direi-
tostadqueridos, não fosse de en-
cònfró â vitaliciedade dos pro-
íessores, é o próprio artigo que
limita os poderes que dá ao Pre-
sidènte do Estado quando diz:
transferir conforme as exigen
cias do ensino de umas para ou>
trás cadeiras os actuaes profes-
sores.

r Ora o requerente não estando

A passagem, pois, do rèclaman* ral, considerando sem effeito a
te da cadeira de geologia, mine- nomeação do pliarmaceutico Fran-
ralogia e meteorologia, que regeu' cisco Borges de Moura, que, di-
por muitos annos, para a cadeira plomado em pharmacia como o
de lógica, matéria extranha ao ] requerente, e, superior a este

Pharmacia Franceza
¦

seu curso, vai de encontro ao dis
posto no art. 165 do novo regu-
lamento do Lyceu por ser de
grande inconveniência para o en-
sino publico.

Sua transferencia só tinha razão
de ser para a cadeira de historia
natural, matéria sobre a qual já
publicou livros, sendo que um
delles se acha adoptado em es
colas superiores do Brasil.

por ser mais novo e mais sadio
e portanto capaz de aturados es-
tudos philosophicos, poderá muito
bem acceitar e reger com brU
lhantismo a referida cadeira de
lógica.

Ao reclamante é que não fica
bem, já velho, depois de vinte
annos de magistério, depois de
ter mais ou menos honrado o
corpo docente do Lyceu do Ceará,

Nem pode se justificar o acto voltar áquelle mesrno estabelec
de v. exc. allegando-se que seme
lhante trasferencia foi por econo-
mia. Se assim fosse teriam sido
aproveitados os outros professo-
res em disponibilidade.

Assim o requerente teria sido
nomeado para reger a cadeira de
historia natural; o pliarmaceutico
Arthur Augusto Borges, professor
da extincta cadeira de historia
do Brasil, iria reger a cadeira de
francez, não sendo nomeado para
ella o dr. Jorge de Souza, extra
nho ao estabelecimento, e, pre*
sumese| tão competente nessa
disciplina como o phaamaceutico
Arthur Borges, por terem ambos
para a matricula no curso de
pharmacia e de medicina feito o
preparatório de francez; para re-
ger a cadeira de arithmetica e
álgebra, seria aproveitado o
maestro Zacharias Gondim, pro-
fessor da extincta cadeira de mu-
zica, com estudos de mathemàti
cas, tanto que já regeu interina-
mente no Lyceu a cadeira de
arithmetica e álgebra, e não se-
ria nomeado professor effectivo,
ainda um extranho ao estabeleci-
mento, o sr. Claudemiro Júlio de
Andrade Figueira, que nem. ao
menos tem um diploma scientifico
que o recommende.

Se o acto de v. exc. obedecesse
a um plano econômico estaria ahi
uma oceasião de economisar no-
vecectos mil réis mensaes e etten
didos os interesses do ensino.

Para provar a V. Ex. que nem

regendo cadeira alguma não po- ^mpre as conveniências do en-

dia ser transferido. Accresce que smo preferem as conveniências

semelhante transferencia ou des-j^ política, pede o peticionario
licença a V. Ex. para lembrar
um facto, passado em sua ante>
rior administração, e que tem

ígnação para a cadeira de logi-.
ca caso o reclamante estivesse
disposto â|acceital-a,|seria, não uma
conveniência, para o ensino, mas
uma inconveniência pois o reque-
rente declara não ter estudos so-
bre a matéria, matéria que nem
mesmo estudou como preparato-
rio, por não ser dita disciplina
exigida para matricula no curso
de pharmacia em que o suppli-
cante é diplomado.

Como se vè é o próprio regu-
lamento, agora promulgado por
v. exc, que prohibe a mudança de

professores de umas cadeiras para
outras, quando não houver van-

perfeita ligação com a actuali
dade. Eil o:

—Pela reforma dô Gymnasio
Naciona foi a cadeira de historia
do Brasil, que era regida pelo
pn fessor effectivo pharmaceutico
Arthur Augusto Borges, annexa
a cadeira de historia geral, fi
cando o professor daquella ca*
deira, como o supplicante, em
disponibilidade.

Pouco tempo depois dessa
reforma foi nomeado por V. Ex.
um professor supplementar paraoutras, qurtuuu nu" uuu,w ».»*•* r, . , t- v j /

tagerrt para o ensino; quanto mais a cadeira de historia, o dr. Àu-

havendo desvantagem, como no^elio tte.Lavor, e 1 estabelecido

mento, porem como uma nulli
dade, uma negação do que foi,
augmentando deste modo o nu*
mero de alguns professores que
lá estão innocentes na disciplina
para que foram nomeados.

A serem por V. Ex. despre-
zadas as allegações do peticiona-
rio e cumprido o art. 99 do novo
regulamento, artigo que pelapri-
meira vez apparece, ficará o re-
clamante sem vencimentos e por-
tanto demittido de professor vi<
talicio do Lyceu do Ceará, se|
não de direito ao menos de
facto.

O reclamante não acredita que
uma simples disposição de re—
gulamento revogue leis e des-
respeite direitos adqueridos. Não
crê que depois de vinte annos
de magistério, sem uma nota,
depois de ter dado os melhores
tempos de sua vida ás letras
pátrias, V. Ex. tire os vencimen
tos do requerente, o seu patri-
monio, garantido pela Constitui-
ção do Estado em toda a sua
plenitude. Não crê que seme-
lhante pena seja imposta pelo
simples taçto do requerente nào
saber umá disciplina extranha ao
seu curso e á cadeira que regia
no Lyceu do Ceará.

Se V. Ex. sabe presar o seu
nome e as suas cans, consinta
que também o requerente honre
o seu passado eos seus cabellos
brancos, não acceitando a desi*
gnação que V. Ex. acaba de fazer
por considerai a attentatoria a
lei e aos direitos do recla-
mante

P. deferimento.
Fortaleza, 12 de Junho de 1905.

;RoeLetfJL> âH^fJUi

RUA MAJOR ÍACUNDO N.° 48

<fe ^Iníoriio da Cosia Tneopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacología moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Freçog :na,od.ioos
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caso dó requerente.
Se taes mudanças estivessem

ad-libitum do poder executivo,
mal amparado estaria o magis
terio qi&ndo fosse governo um
homem ignorante ou mal inten-,
cionado.

Para que as transferencias po-
dessem assim ser feitas, sem

o curso de historia do Brasil, em
cadeira á parte, disciplina essa
que ficou tçndo dois professores,
um em disponibilidade e outro
supplementar, gravando-se assim
os cofres do Estado com uma
despeza completamente dispen-
savel e pondo o Lyceu fora dos
moldes do Gymnasio Nacional

offensa aos direitos do professor j 
ao qual se acha equiparado e

e sem prejuiso para o ensino era modelado.

necessário que o candidato ao pro- O reclamante espera que V.

fessorado do Lyceu do Ceará Ex. attenderá ás suas tão justas
fosse um erudito, fizesse exame e j reclamações;, reconsiderará o acto

se mostrasse habilitado em todas que o designou para reger a

indisciplinas que se ensinam na-. cadeira de lógica; o nomeará

guetlè estabelecimento. [para a cadeira de historia natu-

À seguir.

€chos e noticias
CluB Iracema

Está definitivamente marcado
o dia 23 do corrente para a re»
alização do saráu dançante que
o tradicional Club Iracema pre-
tende realizar .sob a dírecção do
sympathico director nosso joven
amigo Prisco Cruz.

Dando tão alviçareira noticia
as nossas gentis conterrâneas as-
seguramos desde já que terá um
verdadeiro! suecesso o saráu de
23 para o qual, sabemos é grande
a animação das bellas filhas da
decantada terra dos verdes ma-
res.

Até o fim do anno será organisado,
aqui, um grande partido de opposi-
ção sob a chefia do dr. Lauro Sodré,
Em Pernambuco serão incumbidos de
dirigir o movimento opposicionista os
elementos do partido que era chefi
ado pelo dr. Martins Júnior.

Noticiou o «Diário Popular> de S.
Paulo:kÉm iodas as rodas falla-se que a
candidatura do dr. Lauro So ré está
sendo objecto dè oceultos trabalhos."

SJó se íôr já
E' o appellido por quo é vulgar-

mente coahecido um refinado gatuno
que ha mezes se exhibiu nesta capital
em pequenos turtoa por não poder
fazel-os grandes.

E' um cabra alto, de feições des-
deahosas, vestindo calças de riscado
e camisa de algodão.

Diz ser filho de Cratheús, da fa-
milia dos Feitosas, e que chegara ha
poucos dias do Maranhão.

Por signal, tem a orelha direita
cortada, dizem na primeira rapina-
gem que fez no sertão onde nasceu.

Cuidado com o miliante e ainda
mais com... as gallinhas.

Recebemos o n.* 3 da interessante
revista «31 de Agosto», commemora-
tiva do 3' anno da fundação da Gre-
mio litterario Barbosa de Freitas.

Vem cheia de delicadas producções
que muito recommendam seus signa-
tarios, aliás já conhecidos em nosso
meio aonde são tidos como promissoras
esperanças.

A nova directoria desse Grêmio que
naquelle dia entrou a dirigir os seus
destinos ficou constituída do seguinte
modo:

Presidente— Areai Souto (reeleito)
Vice-presidente—Alencar Mattos
1." secretario—Júlio de Oliveira
2:- —Othon Pilho
Thezoureiro—Castro Filho (reeleito)
Bibliotecário—Júlio Maciel ( « )

Para o Rio de Janeiro seguio hoje
nosso joven amigo Vicente de Freitas
Ramos a quem desejamos boa viagem.

»«»¦?' -

Do Crato chegou a esta capital,
aonde tenciona continuar seus estudos,
o intelligente e joven amigo Antônio
Gomes, acadêmico de direito e ex-re-
dactor d'«A Cidade de Sobral»,

Nosso amigo Satyro Verçosa com-
municou-nos haver reaberto suas offi-
cinas de encadernação á rua d'Assem-
bléa, entre a Major Facundo e Flori-
ano Peixoto, aonde poderá ser pro-
curado.

íba&eas-cofpus

Foi concedida em sessão de
hoje pelo Tribunal da Relação a
ordem de habeas-corpus impetra-
da pelo nosso director dr. Wal
demiro Cavalcanti em favor de
Galdino Chaves, o nosso collega
d10 Município, de Baturité, que,
estava sendo victima de iníquo
processo que ali lhe moviam os
afilhados do sr. Accioly.

Deram voto a favor da ordem
os srs. desembargadores Souza
Garcia, Praxedes, Paulino Noguei
ra e Fernandes Vieira; e Domin-
gues Carneiro.

O barão do Rio Branco, quan-
do deixar a pasta do exterior,
será nomeado embaixador em
Roma junto ao Quirinal. Vae,
assim, ser elevada á categoria
de embaixada a nossa represen-
tação na Itália.

T^Eortcs /L

O pequeno Adauto, filho de nosso
pranteado au.igo dr, João Othon do
Amaral Henrique, suecumbio hontem
pela manhã á pertinaz moléstia que o
prendia ao leito de dôr.

Contava apenas nove annos de eda-
de e, uin dia siquer, não deixou de pas-
sar por cruéis soffrimentos, oceasiona-
dos todos pelo mal que o accompanhou
desde seus primeiros vagidos de entre
as dobras franjadas de seu berço até
hontem quando Deus aprouve chama-
lo para seu seio.

Que os anjinhos do céo o tenham
na corte divina são os votos que sin-
ceros dirigimos ao Altissimo.

¦'&'¦¦¦¦'•"»- -*-"T'«r»^-A--«—»—a.

Nos jornaes de 30 do mez
ultimo vem um desmentido de
que houvesse sido supprimida
qualquer phrase do manifesto
redigido pelo conselheiro Ruy
Barbosa^ manifesto de apresen-
tação das candidaturas do con*
selheíro AfTonso Penna á presi-
dencia da Republica e do dr.
Nilo Peçanha á vice-presidência.
O que se deu, explica a noticia
hoj e dada pela imprensa, foi
apenas o augmento da seguinte
phrase, no tópico condemnando a
intervenção dos governos nas
candidaturas: «triste praxe da
qual quasi todos nós temos cul *
pa»,

O manifesto trata do incon-
veniente das convenções, lem~,
brando o exemplo da. historia
política dos Estados Unidos da
America do Norte,e justifica a
desnecessidade da consulta prés
via.

Hoje concluirão as assigna-
turas.

O «Correio da Manhã» publi-
cou hoje uma chronica humoris-
tica assignada por Braz Vadiò.

A chronica se oecupa do con-
selheíro Jlosa e Silva e ridícula-
risa a pessoa do chefe pernam—
bucano.

MANCHADO

O conselheiro Rosa e Silva não
tem encontrado apoio em nenhum dos
chefes politicos aos quaes se tem di-
rigido a respeito da candidatura á
vice-presidência. Paulistas, mineiros,
parahybanos, todos tem respondido
ao conselheiro Rosa e Silva que apo-
iarão a candidatura do dr. Nilo Pe-
çanha. 0 próprio senador Benedicto
Leite, chefe político do Maranhão e
que sempre tem estado de accordo
com o conselheiro Rosa e Silva não
o acompanha n'esta questão e vota
pela candidatura dj dr. Nilo Peçanha.
Parece que começa a empallidecer a
estrella do chefe do norte, é o quediz o 'Correio da Manhã"

Telegraphioas
Continuam as manifestações a

Lauro Sodré.
A' casa do eminente^brasileiro.

concorre extraordinário numero
de pessoas, principalmente de
officiaes do exercito. \

Calcula-se em mais de quinhen-

i
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tos os bellissinios bouquets de
flores naturaes entregues hontem,
ao Grande Soldade por commis-
soes do operariado e de clubs
políticos e de Sociedades x.le Be-

Ver para crer
0//lcir\a de marmorisla™5anla i-uzia

RUA FORMOSA N. 27

Neste bem montado estabelecimento,executa-se com perícia, prom
ptiílão e sem competência, tido e qualquer trabalho concernente a arte de

dado Patriota era o brasileiro I marmorista, como sejam: -túmulos, pias baptismaes, ditas para água bento

DERMOL
neficencia.

Hontem, representado o ope
rariado o dr. Vicente de Souza
pronunciou um discurso termi
nando por uma acclamação a
Lauro Sodré dizendo que o Sol

V»

a

capaz de traduzir o pensamento
nacional.

A policia continua de prom*
ptidão.

Os commentarios feitos a si-
tuação política dominante atacam
o marechal Argollo, ministro da

guerra.

Um dos oradores que compri-
mentavam Lauro Sodré por occa
sião deste chegar á sua residen-
cia; se referindo ao heróico ge-
neral Sylvestre Travassos fez vi-
oléntas accusaçòes ao general
Rocha Callado que assumiu um
papel ingrato em á noite de 14
de Novembro. Foi applaudidissimo
o referido orador.

Hoje terá lugar uma grande
manifestação a Lauro Sodré, pro-
movida por senhoras, sendo ora
dor, nessa festa, a pedido de uma
commissão de senhoritas, o dr.
Barbosa Lima.

Lauro Sodré comparecerá ho-
je 6 ao Senado, não se apresen
tando ás autoridades militares em
virtude de ser senador e não jul-
gar competência no Conselho de
Guerra.

O «Paiz» escreve um artigo
de fundo atacando o general Pi-
nheiro Machado e Lauro Sodré.

nas egrejas, anjos eymbolicos, pedras eom insciipções (alto relevo) lavntorios
modernos, altares e degráoa p-ra egrejas, soleiras para portas, ditas para
portões, ornatos, cruzes, pedra escripta em gravuras, capellas mor-
tuarias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquets de flores
para senhoritas.

O proprietário deste estabelecimento observa que estas flores reais.-
tem a qualquer terrporada de inverno, conservando sempre o seu estado
de nitidez, ,

NESTA OFPICINA YENDE-SE COM 0 ABATIMENTO
DE 15•/. AO PREÇO DA PRAUA

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieíras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
IpancadaSj excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJdOJj poupa-se dinheiro; uma só applícação
Je Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acçâo rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

*M

umm

Emfim executa-se ema máxima brevidade todo e qualquer serviço
de maimqre, seja elle fúnebre ou de galla.

RUA FORMOSA N. 27. 7

O PROPRIETÁRIO

Joaquim. Semião dos Santos.

fío puBlieo e ao commercio

Communicamos ao publico e commer
cio que 

'nesta data contrahimos uma
sociedade conimorcial para .venda «I
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Redémpç&o sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamente responsáveis,
podendo cada ura faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempção 9 de Setembro de 1905.
Francisco Cyriaco Lima.

Arthur Lima.

por 1 loo \\2 libra de manteiga nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

pílulas de Velame
---DO-

iíÉÉÉ) Barras leal

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Pará curaras doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
• • • & • * • * * <• .

fíelia-se a venda em iodas as ^liapinacias :
ilkui Staflart. Franceza Amori, Pasteir. e Banes

.
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LINDACUTIS ¦ i'5':

COMMIMCADO

:,¦¦;¦ .:¦.¦:

¦ ¦

Jrnposto 3v
À commissão executiva da € União

Comraercial» recebeu o seguinte tele-
gramma:

«Barbalha 15. José Gentil Alves
de Carvalho, presidente da Commissão
coramercial. Ceará.

Collector fixou edital collecta im-
posto 3$ no dia 6 do vigente com a
data de 20 de Jgosto isto prova e-
vidente. Unanimemente protestamos
contra criminoso procedimento que
denunciámos presidente Estado.

Adherimos resistência justa, ener-
gica, generosa commercio JB ortalesa e
,0 louvamos.

Sampaio & Irmãos.
Antônio Corrêa Sampaio Filgueiras.

Antônio Corrêa & Comp.
Cândido Lourenço & Comp.

Heliodoro Vicente do Nascimento,
João Vicente do Nascimento So-
òrinho.

José Peiro Gonçalves.
Pedro Furtado Corrêa.

ou
Excellente depurativo Preço-

nízado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde^ que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas

pharmacias Amorim e Rocha.

0THES0UR0 DA D LLE2I

\9inlio de JupuBéBa
preparado de

R. Theophilo
Remédio especial contra os enfastes do fi-

gado e baço.
Garrafinha — .#500

na,pharmacia » Pontes».
M rJosino Siqueira

Afina e concerta pianos, orgâos e será-
finas.

Rua das Flores n.* 29.
JB
^$#^$#f#$^$*<fc

¦V,iMV>— ¦***»l*-- ¦ nin»-'- ¦ ¦- *s*/-- *u *#»—

¦A-

SECÇAO DE TODOS
Martmho Rodrigues

Vem de longe um murmúrio solitário,
Um orvalho de dor, humido e frio;
—Passam rozas boiando sobre um rio
D'Amazônia, um dobre funerário...

£ o anjo da gloria abre o sudario ;——Conduz o sonhador que sempre o vio
¦.-—Apóstolo do bem, no convívio,
Wàpothéose d'um nome legendário

Assim morreu, querido e bem amado
Dos seus e dos estranhos estimado
Mh na área exul de sua estemma:

Do norte o goivo, o lyrio da saudade,
Unindo-se na mesma soledade,
Iniunda os Verdes Mares d'lracema.

João Ramalho.

e morai &
POR

lio I. Aa í

feofeldepranse,
O MELHOR PO CEARA;.

DRJ0SE1RA Bi ROCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno >, de 12 ás 2
h. da tarde.

Chamados a qualquer
hora.

Residência Rua 24 de
Maio n.» 160.

m

*

^Declaração
Declaro que retirando-ine deltapipo

ca, com destino ao Amazonas,deixo co*
mo meu procurador n'eBtá localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira

com elle se entenderão as pessoas
que se acham a me dever.

No Pão d'As8Ucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extineta so-
ciedade como capitão Jeronymo Bar-
roso, de saudosa memória, o seu digno
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dação de seus débitos.

Nada fico a dever a peesôa algumaj
entretanto," si lguem se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itapipoca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Rodrigues dos Santos.

LINDACUTIS^conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das,
manchas da pelle. u v V

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eczp-l
mas, caspas, brotoeja, etc. V

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACÜ- \
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^02 Sfs. ÈarÊeípos:

-Si

Oxurop opto
!•

<*>S| j\pprovado pela inspe. |g»
-*^j ctoria de Hygiene do Ce- ^*>
-*£j ará, ê o melhor de todos )g«-
-$ os preparados até hoje jg»
-«gj conhecidos contra—Bron- Jj«*
-*g| chites, Infiuensas e Affe- fâ*
-*gj cções Pulmonares. ^t-
*4íj ft efíicacia deste pode. $*
-*gj roso medicamento Cons- )g»>
-*gj titue o seu único reclame, jg»
•«gj )\cha se a venda na praça lg«-
-»gj J. d'j\lencar n.- 14, e rua jg*
-<£f Senna Madureira n.* 85. ^-

Preço—2$ooo ^

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para-combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
\morim, Pasteur e Franceza.

5—30

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

\xííí%-: -;-

applica-se no rosto depois de lazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittír-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

PI venda em iodas as 'P&artnacia^

'¦¦¦" ''"¦¦>¦ 
X, 

' 
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BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio;

Específico das doçnças das mucosas dos órgãos genito-tíriwa-
rios, nos homens e nas Senhoras. r

^inuo de 3üni6e&a
Ferrufflnoso
preparads dè

R. Theophilo
Remédio poderoso nas pessoas quê preci-

sam de preparações de ferro.] '¦'
Na anemia é de um effeito prompto e
certo. . ;

Garrafinha ijsoo
na pharmacia «Pontes».

Ampolas de Histogenol caixa de 12-
Ditas de Tliiocol—
Ditas de% Gaiacol--
Ditas deJÉrgotina—

6:000
õ:oob

000
OOOí

na «Pharmacia Rocha»

JVlanteiga nacional, a melhor de Iodas
asmanteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
6à.

5ernpre eficaz! Sempre seguro!
yKlodo de uzar: í # ¦

i

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também era irt-
jecções, á vontade. <: i ')

infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metríte vchronicã
(inflamação do utero) a Vagínite) a Urethrite, ou qualquer infla-'mação ou corrímerito das mucosas. '

-A.clia-se a vendaiias

Albano, Studart, Arnorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e^

i "•''' "¦' '•«
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FORTALEZA—CEARA'

ii

1

ri
DE VELAME

«frmas Mi

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Qaleno

¦vSt

i-v.» li Galen i
I I

m

1^

3

*%
*%

Grande reducção em
preços de preparados ex-
trano-eiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio. .

Sortimento bom, novis-
sim o.

Variedade deampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuL

sos para,irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera-*

dor Dn Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

§

I
c<**

t
Cazarino

<•*»

do j)narmaçeulico 3? $• de
^oilanda (javakaüíe-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
gue.

A venda nas pharma-
cias Rocha Andrade, Pas*
teur, Franceza e Droga-

M ria Central.

Cazar ino
do pnannacettfteo 3. % iz

^olianda fêavakaníe-
lnnumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da

•M syphilis, e de todas as mo-
^ lestias das vias urinarias,
^ leuchorreas, darthros, ul-
cl ceras uterinas, eezemas etc.
M A venda íaas pharma-
^ cias Rocha^ Andrade, Pas*
*| teur, Franceza e Droga-
¦M ria Central.

fó £(£$[«${& tí5 >Ii i|i § iíi Jtt *Í4 i|i Í33- ^(J

CROUP
5ôro ds l^oux

Para o tratamento se-

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

i

oinm fiiDano
Garantimos uma duração /ta-

^í/« de déz (10} annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano k. Irmão.

Manoel Ricardo de Hollandi
relirando-sn para fora do Estado, á tratar de
.íogocios do seu interesse, participa ao pu-
blico e ao commercio, que ficará na gerencia
de sua casa commercial, seu filho José Aure-
liano de Hollanda.

Fortaleza, 25-8—lgfjf).
Manoel Bicarão de Hollanda.

(âuia EleiíoFal
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de.actas de installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A MeTcearía^S.^"ANTÔNIO
compra garrafas vasias •, paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.
Üfe !*á \ÉÂ i*2 i*í tJtó lAí Okí *&£ 1*5 iJfcí Vk£ VKtt* w <e@v wsê 'Kv vSv wS>9 a@v V0V eSv e0v esv vSv vzimf*>17»)R 7m fifl *mí ?i|F» n*R ?»JK «K 7V» ??» 74>^ ?<K
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m|E' Rua das Flores, Floriano Pei-
^ xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza- jau-:i$g
-""'Hotel do Universo |
(Antigo Hotel de £ rance) jw

Restauram a' Ia Carta ||
««»

si

ffi

ti I

Este grande e bem co-
nhecido Motel, recente-
mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-
dos para os Srs. Hospe-
des e Famílias, Cosin^a
de l.a Ordem, e pessoal
habilitado para o serviço.

jíxaeio e promptidão:
jígt-ado e sinceridade

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Bypolito Girard.
. Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preços de sua tabeliã:
Hospedaria e pensão 90gOOO
Mesada 60$000
Pratos avulsos $500

i.
;?»5fi

mm
«
l*í
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5.itio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se A Rua
Senador Pompeo n*. i68%

fia no Jímericano
Muito perfeito e elegante, três

pedies.
Vende-se e acceita-se encom-,

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.mo sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velanie de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feita mente curado.

Sou hoje tão apreciador deK
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S,a ara.0 att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n:
42.

41 ^' A Püii
para acompanhar a baixa

resolveu vender:

•o)m

Pílulas de Bristol—vidro
» « Ayer a

Emulsão Scott «,
Pílulas Rosadas <
Ferro Quevenne <
llistogenol—vidro grande

, c pequeno
Água inglesa Lisboa
Pílulas Heinzelmeen
Creolina—kilo
Ampolas Histogenol
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12-

Vinho Caramurií
Salsa Bristol—vidro
Água Vichy

1:20!)
1:201)
2:000
2:000
2:500
8:000
4-000
4:000
2:000'
2:000
7:000

5:000
3:500
8:000
1:500

Não pretendendo publicar novas '«w?
¦*|§ tabellas, avisa que seus preços Stõo
£jgj os mesmos que estão sendo publi-
1K2 cados pela «Drogaria Studart.

Sík?ÍÇSR?SrSr «ÍK«»Ç fm* sinfSÇ 7»kI»?íT>í " 

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.' 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

fíí

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

poe dp melhor e mais variado sorti^eiito de drpg;as e

produetos pharmaceutÍGOis que recebe por quasi todos

03 vapores. ;

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

m

{conhecida pureza e entregue nas casas do.s, doentes.

venda
. T. TSt WS. *** »** *»T »** • «•* *** *** **5 ***

Scbraáo
a

Reçeber&se propostas para a
vendia dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.* 74
e outro para a rua Formosa n.
69. : .
A' tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

FARIIA 11

Â Mercearia Santo Aéé
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

por
dita

No armazém de J. Lopes &
Comp. Praça do Ferreira n: 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 2o$ooo.

ànervejas Braliia-porler e anlarcü-
ca-porter—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor.e quali
dade á Cerveja Guiness.

õpathia

'' " -V

A pharmacia <Rocha» acaba
de retirar da ^IfànâeJJa um gran
de e completo sortimento de
homeopathia allemâ.

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fáz se
todo o negocio.
Antpolas Cacodylnlo Sódio e Me.har-

sinato—caixa— 4:5oo
na »Pharmacia Rocha».

l/2 €

1/2 li-

i:50O

1:000

:4oo

1:000

21:000
2:000

por
dita <
bra por

Campota de caju, e aba
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Anto
nio uma dúzia
1 Garrafa
Tolos a Mercearia

SANTO ANTÔNIO
rjomero^.i-imâ.

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca «Columbia», modelo 57
com 15 metros de desenvolvi-.
mento, por preçp. insigniíican-
te( na CasaPlacidqv

flp=^~^

MANCHADO


